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RESUMO 

O presente trabalho apresenta os dados obtidos sôbre 
a variação na concentração e na quantidade de macro e micronu¬ 
trientes no fruto do cafeeiro em função do seu grau de desenvol¬ 
vimento, através da análise de amostras colhidas mensalmente. 

A variedade de café usada foi bourbon vermelho, de 9 
anos de idade, localizada num solo latosólico roxo, no municí¬ 
pio de Charqueada. 

Os resultados obtidos mostraram que os frutos exigem 
contìnuamente todos os macronutrientes, desde o início de sua 
formação até a maturação. Com relação aos micronutrientes, o 
boro, cobre, ferro e molibdênio também foram solicitados contì­
nuamente, ao passo que o manganês e o zinco deixaram de ser ab­
sorvidos nos dois últimos meses de seu ciclo formativo. A exi­
gência quantitativa de micronutrientes obedeceu a seguinte or­
dem decrescente: ferro, manganês, cobre, boro, zinco e molibdê­
nio. 

INTRODUÇÃO 

Os trabalhos referentes a composição mineral das ¿ i n ­

versas partes do cafeeiro, crescendo em condições de campo, sao 
numerosos, conforme citam CATAN I l MORAES (1958); CATANI & OU­
TROS (1965); e MULLER (1966). 

Os estudos sobre a nutrição mineral do cafeeiro, em 
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condições de campo, tem-se concentrado, principalmente, em duas 
partes dessa planta: nas folhas, com o objetivo de analise fo­
liar (LOTT, NERY & OUTROS, 1956; LOTT, McCLUNG & OUTROS, 1961; 
MALAVOLTA & OUTROS, 1958) e nos frutos, para obtenção de dados 
sobre a quantidade de nutrientes extraida pelas colheitas. A 
composição inorgânica do fruto do cafeeiro, na época da colhei­
ta, jã foi determinada por varios pesquisadores no Brasil. Mais 
recentemente, isso foi feito por ARZOLLA & OUTROS (1963), MALA 
VOLTA & OUTROS (1963), CATANI & OUTROS (1965) e SARRUGE & OU­
TROS (1966), levando em conta diversos fatores, tais como va­
riedade, parte do fruto (grao e polpa ou casca), tipo de solo , 
etc. 

MORAES & CATANI (1964) estudaram a absorção de diver­
sos raacr©nutrientes pelo fruto do cafeeiro {Coffea avabica,vax. 
typica, L.) desde a sua formação ate a maturação completa. Ob­
servaram que o acumulo de materia seca e de N, P e K foi acele­
rado nas ultimas semanas que antecederam o final da maturação. 

0 presente trabalho tem como objetivo complementar os 
dados obtidos por MORAES & CATANI (1964), ou seja, estudar a va 
riaçao na concentração e na quantidade de macro e micronutrien-
tes (exceto o cloro) no fruto do cafeeiro durante todo o seu ci 
cio formativo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

0 material constou de frutos colhidos de uma cultura 
de cafe da variedade bourbon vermelho, com a idade de 9 anos e 
localizada no município de Charqueada, Estado de São Paulo. 

As coletas das amostras foram feitas em dezembro de 
1964, em fevereiro de 1965, em março, abril, maio e junho de 
1965. 

0 cafezal, do cjual foram colhidos os frutos, estava 
instalado num solo latosolico roxo, cujas características quími 
cas mais importantes são as seguintes: 



e.mg H + trocavel por 100 g de solo . 3,12 
e.mg Al3 + trocãvel por 100 g de solo traços 
capacidade de troca de cations em e.mg por 100 g de solo 
(valor t) . .¿ 9,79 
índice de saturação em bases (valor i) 68,1 

Uma vez colhidos, os frutos foram pesados e contados, 
a fim de se calcular o peso de 1000 frutos. Depois de secos, f o, 
ram novamente pesados para se obter a porcentagem de agua do ma 
terial. 

Os métodos empregados para a determinação dos macronu 
trientes foram os^usuais. Assim, o nitrogênio foi determinado 
através da digestão de 100 mg de material em presença de oxido 
mercúrico e posterior microdestilaçao. 0 potássio foi determi­
nado por fotometria^de chama (CATANI & OUTROS, 1959); o fosforo 
pelo método colorimetrico do acido fosfovanadomolíbdico (CATANI 
& OUTROS, 1959; e PELLEGRINO, 1960); o calcio e o magnesio pelo 
método do EDTA (GLORIA, CATANI & MATUO, 1965); o enxofre pelo 
método gravimetrico (CATANI & OUTROS, 1959); o cobre pelo meto-
do do dietilditiocarbamato (JACINTHO, CATANI & PELLEGRINO,1964; 
e JACINTHO, 1967); o zinco pelo método polarografico (CATANI, 
GLORIA E BERGAMIN FILHO, 1962) e pelo método colorimetrico do 
zincon (PELLEGRINO, 1962); o manganês pelo método colorimetrico 
do permanganato (CATANI & GALLO, 1951; e PELLEGRINO, 1962); o 
o molibdenio pelo método do ditiol (GLORIA, 1954); o boro pelo 
método colorimetrico da curcumina (JOHNSON & ULRICH, 1959;^CATA 
NI, ROSSETTO & ALCARDE, 1966); o ferro pelo método colorimetri1 

co da 1,10-fenantrolina (BITTENCOURT, 1965). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados sobre a variação no peso do material 
fresco, seco e do conteúdo de agua de 1000 frutos estao descri­
tos no Quadro 1 e representados gráficamente pela Figura 1. 

Verifica-se que o acumulo de materia seca nos frutos 
e relativamente continuo durante a sua formação. Por outro la­
do, o conteúdo de agua nem sempre cresceu com o desenvolvimento 
do fruto, pois, nos períodos compreendidos entre fevereiro-mar-
ço e abril-maio os resultados mostram que houve perda de agua 
pelos frutos. 

Os dados obtidos sobre a variação na concentração dos 
macro e dos micronutrientes no fruto do cafeeiro sao apresenta­
dos nos Quadros 2 e 3, respectivamente. 







Com os dados do quadro 2 foram construidas as curvas 
da figura 2 e com os do quadro 3, as curvas da figura 3. Os 
quadros n9s 2 e 3 e as figuras n9s 2 e 3 mostram que todos os 
macro e os micronutrientes estudados tendem a decrescer em con­
centração, de acordo com o desenvolvimento do fruto. No entan­
to, nota-se em todos os nutrientes, com exceção do ferro e man­
ganês, que esse declínio foi mais acentuado nos dois primeiros 
meses, isto e, de dezembro a fevereiro, mostrando-se mais suave 
nos períodos subsequentes, tendendo para a estabilização. Os 
teores de ferro e manganês foram os mais oscilantes. Conside -
rando todo o período de desenvolvimento do fruto, os maiores de 
crescimos na concentração foram acusados pelo enxofre (65%) e 
cálcio (60%) dentre os macronutrientes e pelo zinco (73%), man­
ganês (73%) e molibdenio (62%) dentre os micronutrientes. 

A partir dos dados dos quadros 1, 2 e 3, foram calcu­
ladas as quantidades de macro e micronutrientes (exceto cloro) 
existentes em 1000 frutos de cafeeiro nas diversas etapas do — 
seu ciclo formative As quantidades de macronutrientes estão 
descritas no quadro 4 e as de micronutrientes no quadro 5. 

Os dados do quadro 4 e a figura 4 esclarecem que os 
frutos de cafeeiro absorvem, continuamente, todos os macronu -
trientes, durante todo o seu desenvolvimento. Dentre eles, o 
potássio e o nitrogênio foram solicitados em maior quantidade , 









seguindo-se o calcio, o fosforo, o enxofre e o magnesio. 0 po­
tássio contribuiu com 52% e o nitrogênio com 34% da quantidade 
total de macronutrientes absorvidos. 



O quadro 5 e figura 5 revelam que os micronutrientes 
ferro, cobre, boro e molibdenio também foram exigidos constante 
mente pelos frutos, desde dezembro ate junho (o molibdenio nao 
foi representado na figura 5). Por outro lado, os frutos deixa 
ram de incorporar manganês e zinco a partir de abril. 0 ferro 
e o manganês foram os mais solicitados, contribuindo com 30% e 
33%, respectivamente, da quantidade total de micronutrientes in 
corporada. Inicialmente, houve um leve predominio do manganes7 
mas nos estágios finais, o ferro foi absorvido em maior quanti­
dade. 

RESUMO E CONCLUSÕES 

a) Os frutos do cafeeiro acumularam de um modo relati 
vãmente uniforme, durante o seu desenvolvimento, materia seca."" 
0 mesmo nao aconteceu com a ãgua, cujo conteúdo variou bastante, 
chegando a ocorrer perdas em certos períodos. 

b) Todos os macro e micronutrientes estudados apresen 
taram uma tendencia de declínio na concentração, de acordo com 
o desenvolvimento do fruto. 

c) Todos os macronutrientes e os micronutrientes fer­
ro, cobre, boro e molibdenio, foram exigidos continuamente du­
rante todo o ciclo formativo do fruto. 0 zinco e o manganês 
nao sao exigidos em quantidade crescente nos estágios finais do 
desenvolvimento. 

d) 0 potássio contribuiu com 52% e o nitrogênio. com 
34% da quantidade total de macronutrientes acumulada. 0 ferro 
correspondeu a 39% e o manganês a 33% da quantidade total de mi 
cronutrientes acumulada. 

SUMMARY 

This paper reports the variation in the concentration 
and in the amount of nitrogen, phosphorus, potassium, calcium, 
magnesium, sulfur, boron, copper, iron, manganese, molybdenum 
and zinc in the coffee berries during their growing period. 

The concentration of macro and micronutrients showed 
a tendency of reduction with the development of the coffee 
berries. On the other hand the amount of macronutrients and of 
iron, copper, boron and molybdenum increased continuously from 
the first month to the ripening stage of the coffee fruits. 
Zinc and manganese did not increase in the last three months 
previous of the ripening of the fruits. 
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